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INTRODUÇÃO 

O trabalho se inicia com uma perspectiva das sociedades nômades, e como elas utilizavam a natureza para sua sobrevivência sem gerar uma destruição do meio ambiente. Posteriormente, com a sedentarizarão temos um dano maior ao meio ambiente, e uma maior dependência da natureza. É nesta fase que surge um vínculo maior com a natureza e aumenta a crença em religiões interligadas com a natureza. Conforme o tempo foi passando a religião se torna mais complexa. Séculos depois da sedentarizarão a produção passou de ser apenas para sobrevivência e passou a ser para a obtenção de lucro. 

Como consequência a essa prática surge os problemas ambientais, como o aquecimento global, aumento dos níveis de CO2 e os impactos no clima. Com essas consequências aparentes é apontado deficiências em como nós lidamos com o problema, como a falta de cobertura por parte da educação, e a legislação falha até pouco tempo atrás, é demonstrado um exemplo de como o problema pode ser contornado com a fundação Escola Bosque, e como mesmo com esse modelo escolar vigente no Brasil ele não é abrangente e igual. 

O objetivo da pesquisa consiste em entre a análise da relação humana e a natureza com o passar dos anos e como essa relação influencia n a crise climática que enfrentamos hoje. É dado especial importância e desafios de como a educação ambiental no contexto brasileiro pode ser um vórtice para a mudança sobre como lidamos com a questão ambiental.  Investigar como a transição de sociedades nômades para sedentarizadas e a revolução industrial afetaram a relação com a natureza e contribuíram para a crise ambiental.

Examinar os Impactos Econômicos e Sociais: Avaliar como a mudança do escambo para economias de lucro e a urbanização acelerada impactaram a degradação ambiental. Avaliar a Implementação da Educação Ambiental: Identificar as falhas e desafios na implementação da educação ambiental nas escolas brasileiras, apesar das leis e diretrizes existentes

MATERIAIS E MÉTODOS 
Dentre as fontes para embasamento teórico pode-se citar uma busca por perspectiva histórica, através de textos clássicos e filosóficos, como Sêneca e Santo Agostinho. Foi necessária uma busca por crenças primitivas, histórico das religiões e como sua mudança no tempo foi um fator importante para a relação da humanidade com a natureza. 

Foi realizado uma pesquisa sobre o contexto histórico e de estudos ambientais, como os fatores impactantes que fizeram a humanidade evoluir para uma comunidade sedentária e posteriormente uma sociedade mais completa ao ponto de os termos de lucros serem muito relevantes. Foi objeto de análise sobre como por diversos períodos do tempo o meio ambiente foi posto em segundo plano, é analisado como a revolução industrial foi fundamental para isso. 

Dentre as fontes contemporâneas analisadas, foi absorvido como as leis foram promulgadas, tardiamente quando comparados a sua necessidade. Pode-se citar instituições importantes para esse assunto como no quesito do tema a UNESCO e a NASA sobre perspectivas ambientais. 

Dentre os métodos e metodologias, é cabível uma análise histórica e cultural, analisando como a evolução da humanidade foi importante para o que hoje é um problema; ocorreu a análise de danos ambientais, de fontes legais e educacionais. E como estudo de caso onde a educação ambiental se mostra efetiva e completa e um exemplo a ser seguido é a Fundação Bosque, é importante incluir as reflexões filosóficas sobre o tema e sua melhor aplicação na atualidade. O trabalho avalia ainda a implementação de políticas públicas e a eficácia das resoluções e leis relacionadas à educação ambiental. A análise crítica observa lacunas e áreas que precisam de melhoria.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
INTRODUÇÃO

A pesquisa busca compreender como natureza sempre esteve presente no cotidiano da humanidade. Desde sempre a humanidade dispôs da natureza como a sua principal fonte de sobrevivência, nos primórdios seres humanos eram nômades, com efeito dificilmente os recursos de uma determinada região era exaurida ao extremo, após consumir os recursos superficiais o grupo nômade seguiria para outra região. Por mais que a humanidade fosse nômade e não possuísse templo ou lugares sagrados, isso não excluía a existência de crenças. 
As crenças primitivas, diferentes das religiões modernas não apresentam estruturas complexas, nelas os elementos naturais como: árvores, riachos e pedras poderiam ser sagrados para determinada comunidade nômade, no filme de Pocahontas, por mais que não seja uma comunidade nômade, somos apresentados a uma árvore ancestral que protege a comunidade indígena norte americana, esse é um exemplo de como a natureza e a humanidade se conectaram. 
Com a sedentarização da humanidade, esta cria raízes em terras férteis e próximo a leito de rios, os seres humanos mudaram o seu meio de conseguir alimentos. Antes uma sociedade coletora, agora uma sociedade que pratica a agricultura e mais tarde a pecuária. Agora que a humanidade está condicionada a plantar e colher seu alimento, surge a necessidade de uma boa colheita para alimentar a tribo, surge então uma crença mais complexa, onde começa a existir deuses para cada necessidade que surge com o tempo. 
As religiões que surgem com uma enorme gama de deuses e deusas que representam as necessidades humanas, mesmo que as necessidades tenham mudado com o sedentarismo, os deuses representam a natureza. A natureza ou é Deus, a representação de Deus, ou o meio pelo qual Ele se manifesta, essa transição ocorreu em todas as sociedades da humanidade.
Com isso fica exposto que a natureza durante séculos foi uma representação do sobrenatural, os homens com o tempo criaram templos, regiões sagradas e peregrinações para que os deuses os ajudassem através da natureza, logo, um meio de expressão dos deuses. Por isso, a natureza durante muito tempo se mostrou algo sagrado no meio de comunicação como o divino; por mais que com o passar do tempo houve perdas significativas no meio ambiente, mas, analisando as perdas que ocorreram no futuro nada que abale as estruturas naturais do planeta.
Com o sedentarismo da humanidade todas as suas relações se tornaram mais complexas. Os grupos nômades eram unidos, mas eram pequenos; quando as vilas são criadas e as sociedades se tornam maiores o senso de comunidade se afunilou, todos cuidavam dos campos para que houvesse comida para todos, quando uma doença assola determinada comunidade todos se voltavam para manter os feridos vivos e alimentados, sendo assim a comunidade fica mais complexa, mais unida. 
DESENVOLVIMENTO
Séculos após a sedentarização a utilização dos recursos naturais parou de ser apenas para a subsistência da comunidade. Quando a safra do ano era o suficiente os produtores iam até feiras para trocar alimentos, com o tempo a moeda de troca passou a ser dinheiro e não escambo, vemos aí uma mudança clara no comportamento da humanidade, a produção para as vendas. As feiras se tornaram grandes centros comerciais. 
Com essa mudança de comportamento pela primeira vez a humanidade começa a perder o senso de comunidade, a produção agora não é para a comunidade, mas sim para obtenção de lucro. As grandes navegações foram um marco na degradação da natureza, quando analisamos esse marco histórico não observamos o desgaste que isso gerou na natureza. Nessa época a exploração da natureza em razão da mineração, por mais que seja uma atividade temporária, uma vez que os minérios não são renováveis, é extremamente desgastante para o meio ambiente.
A degradação de matas nativas ou ciliares para plantações com destino a exportação também gerou gigantes perdas ambientais, um exemplo claro é a produção açucareira no Brasil. Enquanto as colônias produziam produtos primários, os países colonizadores estavam com grandes fábricas produtoras de carbonos, emitindo grandes quantidades de CO2 com as fábricas movidas a carvão, a revolução industrial é um marco tanto para o desenvolvimento quanto para a poluição do meio ambiente.
O período pós revolução industrial onde a população se mudava para as grandes metrópoles em busca de melhores condições de vida, aceleraram os problemas ambientais, urbanização acelerada, contaminação do lençol freático, surgimento de novas doenças e a fácil propagação das mesmas. Por mais que fosse evidente uma degradação excessiva, não houve as devidas precauções na época, uma vez que a dimensão dos danos em nome do progresso não fora plenamente calculada. 
“Por que o tempo nunca é só alguém e o espaço é sempre de muito mais gente. O agora e o aqui já eram de outros antes de serem nossos.”(SANTOS, 2002, p.33)
. Com o desenvolvimento da humanidade, seja em crenças ou em sociedade, o uno foi priorizado em vez do coletivo, mas a repercussão no coletivo não foi analisado de maneira abrangente durante os tempos “cinzentos” da Revolução Industrial, os impactos  da exaustão dos meios naturais o meio ambiente em todo o planeta não foram devidamente analisados e  calculados.
  Sêneca em seu livro Aprendendo a viver ele pergunta se: “É mais correto obedecer a natureza ou ser obedecida por ela?” Durante séculos a humanidade forçou e impôs a natureza uma obediência, desde o século XVIII até o fim da segunda guerra, não houve por parte da sociedade importantes observações sobre como nossas ações influenciavam negativamente o meio ambiente, mas durante a década de 1960 passou a se ter consciência de como a natureza estava degradada. 
Certas quantidades de gás de dióxido de carbono que são jogadas no meio ambiente são absorvidas pelos chamados “sumidouros” naturais, como por exemplo os oceanos, mas a partir do momento em que a humanidade começa a usar de combustíveis fósseis em excesso e passa a lançar na atmosfera grandes quantidade de dióxido de carbono os sumidouros se mostram incapazes de conter todos os danos colaterais. “Como colocamos mais dióxido de carbono na atmosfera do que os sumidouros naturais podem remover, a quantidade total de dióxido de carbono na atmosfera aumenta a cada ano.
”
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        Imagem 1 

O dióxido de carbono sempre esteve presente no planeta, mas o excesso dele pode agravar o efeito estufa. O efeito estufa pode acabar gerando um aumento exacerbado da temperatura do planeta, ocasionando um aumento e o agravamento de efeitos naturais, a seca severa na Amazônia, aumento de áreas cobertas por desertos, aparecimento frequente de furacões e tornados. As elevações de índice de dióxido de carbono no meio ambiente, sempre ocorreram durante os períodos da terra, mas nunca estiveram tão altos. 
 “Em comparação com um mundo onde o aquecimento global não aconteceu, os modelos estimam que o mundo mais quente de hoje duplicou os défices de precipitação (“ seca meteorológica ”) que poderiam ser esperados apenas do El Niño, mas mesmo esse impacto foi pequeno comparado com a forma como o aumento das temperaturas amplificou estresse hídrico (“ seca agrícola ”). A seca teria sido “severa” sem o aquecimento global, mas o aumento a longo prazo das temperaturas intensificou-a em duas categorias, transformando a seca de 2023 numa seca “excepcional” que se tornou a pior de que há registo.
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Embora as consequências do aquecimento global sejam vistas com maior clareza nos dias atuais ela sempre foi alertada por parte da comunidade acadêmica. Porém o debate ambiental nunca chegou à base da educação nacional brasileira, no currículo acadêmico atual nas escolas existe a educação financeira, mas não há ambiental. 


A questão ambiental demorou muito tempo até alcançar visibilidade no cenário mundial, pois o meio ambiente era visto como uma temática menos relevante perante os problemas sociais, culturais e econômicos. E no Brasil, a análise pode ser mais profunda, pois da colonização herdamos alguns (pré)conceitos como a concepção de que a floresta é “mato” e deve ser desmatado para dar passagem a civilização. E ainda, a concepção do índio como indivíduos incivilizados e incultos porque viviam na floresta (GADOTTI, 2013)
Nos dias atuais a educação ambiental é deixada de lado, mas a falta dela é um mal muito anterior. Historicamente o brasileiro observa os meios de preservação ambiental como um impedimento para o progresso de financeiro, ou seja, encara as áreas a serem preservadas de maneira negativa e tentam a todo custo as reduzirem ao máximo. 

Embora o Brasil seja um país notoriamente de dimensões continentais e de grande diversidade ambiental, não existe de maneira nacional programas efetivos para manter a preservação ou propagar seu aumento de maneira absoluta. Os poucos programas que incentivam a preservação do meio ambiente não chegam de maneira efetiva nas escolas bases, para garantir que desde pequenos as novas gerações tenham um instinto de preservação. 

A criação e o incentivo da educação ambiental nas escolas tendem a criar cidadãos. Santo Agostinho diz em suas cartas para Adeonato, que cabe a ele aprender as coisas boas e necessárias, essas informações são aquelas que tornam o indivíduo o que eles vão ser ou são, sendo assim cada um usa a informação necessária com facilidade e o ajude a ser bom. 

No Brasil, no início século XX surgiram grandes movimentos sociais que buscavam, nos anos setenta com o surgimento da preocupação ambiental, nos anos seguintes ao surgem os movimentos sociais e políticos voltados para o meio ambiente, nos anos 90 com a ECO-92, fóruns e ONGs o debate se intensificou, mas como observamos na prática os grandes movimentos não chegaram a ser bem propagados nas escolas. 

"A natureza, que nos deu a vida, deu-nos a sabedoria com que podemos viver bem."(Sêneca, 2008). A natureza como bem sabemos nos proporciona grandes ensinamentos, os guaranis, Kaingang, incas, mais e outros povos antigos tiravam seus conhecimentos da natureza viviam sem qualquer intervenção de meios não naturais. 


Embora o tema sobre o meio ambiente seja de suma importância não existe a inserção na grade escolar de uma matéria sobre o assunto é inexistente. A realidade é que vivemos em coletivo, em um planeta que detém recursos naturais limitados, nessa perspectiva devemos analisar as melhores maneiras de viver de modo sustentável e garantir o melhor aproveitamento dos recursos para as próximas gerações. 


“A educação para o desenvolvimento sustentável (EDS) contribui para mudar a maneira pela qual as pessoas pensam e agem para alcançarmos um futuro sustentável. A educação para o desenvolvimento sustentável significa incluir as principais questões de desenvolvimento sustentável no ensino e na aprendizagem. Ela requer mudanças de longo alcance na forma como a educação é frequentemente praticada hoje. 


Uma cartilha disponibilizado pela UNESCO, cita as crianças e adolescentes como os protagonistas no futuro da sustentabilidade, através de atividades e materiais didáticos para propagar uma educação sustentável para as próximas gerações, os materiais didáticos são compostos por 15 livros de uma série intitulada: “Educação para o desenvolvimento sustentável na escola”, disponível do link: https://unesdoc.unesco.org/search/N-EXPLORE-adec16db-b82b-4806-a2f7-f87d64b0c919#. 


Os livros apresentam de forma lúdica, didática e simples para sua exposição em salas de aula, os livros além de maiores informações apresentam atividades para as crianças, o Estado brasileiro ao longo dos anos estabeleceu normas e diretrizes que regulam e garantem um ensino ambiental pra as crianças e adolescentes.  

“A Constituição Federal (CF), de 1988, no inciso VI do § 1º do artigo 225 determina que o Poder Público deve promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino, pois “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes futuras gerações”

“A Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, que dispõe sobre a Política Nacional

do Meio Ambiente, no inciso X do artigo 2º, já estabelecia que a educação ambiental deve ser ministrada a todos os níveis de ensino, objetivando capacitá-la para a participação ativa na defesa do meio ambiente.”

“A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), prevê que na formação básica do cidadão seja assegurada a compreensão do ambiente natural e social; que os currículos do Ensino Fundamental e do Médio devem abranger o conhecimento do mundo físico e natural; que a Educação Superior deve desenvolver o entendimento do ser humano e do meio em que vive; que a Educação tem, como uma de suas finalidades, a preparação para o exercício da cidadania.”

“A Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, regulamentada pelo Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002, dispõe especificamente sobre a Educação Ambiental (EA) e institui a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA), como componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo.”

As legislações citadas anteriormente de certa forma admitem o papel revolucionário e transformador que a educação tem na vida dos jovens. Estabelecida a resolução para a implementação da educação ambiental nas escolas estamos transformando as futuras gerações conscientes promovendo a ética e a consciência ambiental. 

Com implementação desta resolução fica clara a urgência de criar cidadãos conscientes ambientalmente. Quando analisamos que a sua promulgação foi feita em 2012 quando os efeitos e consequências dos danos climáticos não eram tão evidentes como nos dias atuais, percebemos que a preocupação com ela não é um assunto tão atual e novo. 
Há anos os cientistas nos informam que os danos que causamos na natureza podem ter efeitos irreversíveis. Desde o início do século XX os alertas são públicos e não houve qualquer mudança drástica ou significativa até 1982, e embora a lei promulgada era apenas uma política nacional, sem qualquer efeito amplo e irrestrito. 
Embora a Constituição Cidadã que foi promulgada em 1988 seja a maior norma e nenhuma outra possa a ultrapassar ou a contra por. Quando analisamos a lei 6.938 e a Constituição dentro da pirâmide de Kelsen, vemos que a segunda está no topo e não pode ser contraposta e nem admite que nenhuma norma a baixo dela. 
Quando a Constituição foi promulgada as normas anteriores a ela passaram por um filtro, as que iam contra sua existência foram automaticamente revogadas, as que estavam de acordo com a nova constituição continuaram vigentes, este foi o caso da Lei 6.938.
Analisando as leis que versam sobre educação ambiental no país percebemos que elas são esparsas entre si e não acompanham as mudanças educacionais. Se olharmos para as diferenças socioeducacionais no país vamos perceber que não existe uma cobertura completa nas escolas brasileiras. 
Embora a resolução nº 2, de 15 de junho de 2012 seja um marco legal para a educação brasileira não vemos uma grande aplicação na prática dos dispositivos expressos nela. 

Art. 7º Em conformidade com a Lei nº 9.795, de 1999, reafirma-se que a Educação Ambiental é componente integrante, essencial permanente da Educação Nacional, devendo estar presente, de forma articulada, nos níveis e modalidades da Educação Básica e da Educação Superior, para isso devendo as instituições de ensino promovê-la integradamente nos seus projetos institucionais e pedagógicos.


Em seus dispositivos a resolução estabelece onde a Educação Ambiental deve estar presente de maneira interdisciplinar em todos os níveis de educação, ela deve principalmente estar na formação de professores e nos projetos institucionais pedagógicos e a ética ambiental deve estar presente nas graduações. 

Como um dos melhores exemplos de educação ambiental no Brasil podemos citar a FUNBOSQUE -Fundação Escola Bosque. O colégio de ensino técnico que tem como especialidade a educação ambiental, há 25 anos no município de Belém. O colégio apresenta projetos de pesquisas e planos ambientais como por exemplo o AMA- Agentes e Monitores Ambientais onde todos os níveis educacionais oferecidos pelo colégio podem participar de forma voluntária. 

O AMA oferece estágios supervisionados para alunos do curso técnico e para outras instituições; alunos monitores, voluntários, professores e funcionários; o colégio oferece palestras, formações com oficinas, vivências práticas e diversas formações, maiores informações sobre os projetos e planos educacionais podem ser encontrados, no site: https://funbosque.belem.pa.gov.br/. 


Na resolução oferecida pelo Mec estabelece que as aulas de direito ambiental sejam dadas preferencialmente sobre o contexto social, ambiental em que estão inseridos, como é aplicado na Fundação Escola Bosque. 


Embora a Fundação Escola Bosque seja o exemplo ainda é uma exceção. Embora haja resoluções, cadernos de atividades oferecidos gratuitamente pela UNESCO existe uma falha na formação acadêmica no quesito ambiental nas escolas. É visível que há um projeto de sucateamento com a educação no país, e em uma época de cortes orçamentários o direcionamento de verba não é direcionado a educação ambiental.

A ampliação e a promoção da educação ambiental e fundamental para a proteção dos biomas brasileiros de uma maneira mais efetiva. Uma série de problemas surgem com o passar dos anos, as queimadas no pantanal, a desmatamento da Amazonia, as grandes emissões de carbono a longo prazo podem fazer com que o Brasil fique mais quente. 

Em 2020 uma pesquisa feita pela NASA indica que nos próximos anos ocorrerá um aumento de temperatura, podendo transformar determinadas áreas do planeta tão quentes ao ponto da tolerância da existência de vida humana.
Embora o Brasil não seja atingido diretamente pelas temperaturas que deixam o ambiente ao ponto da tolerância humana, isso não significa que não seremos atingidos de maneira indireta, refugiados climáticos precisarão de abrigo em regiões não atingidas de maneira brusca e severa. 
Devido as graves consequências que vão nos acometer nos próximos anos, a Educação Ambiental se torna uma aliada poderosa para tornar as consequências menos gravosas. Uma geração consciente ambientalmente pode retardar os efeitos drásticos ou até mesmo reduzir os maiores impactos que vão decair sobre o país. 
Por isso o incentivo da Educação Ambiental e a completa implementação da Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012 que complementa a Lei nº 9.795, de 1999 é necessária. O incentivo escolar para uma geração mais consciente é fundamental para evitar e retardar efeitos climáticos mais drásticos. 
“Se pensares bem, passamos grande parte da vida agindo mal, a maior parte sem fazer nada, ou fazendo algo diferente do que se deveria fazer” (SÉNECA, 2008), a falta de visibilidade e prioridade para a educação implica diretamente a educação ambiental no brasil, um país tão grade e ambientalmente variado. 
CONCLUSÃO
Quando olhamos o papel revolucionário que a Fundação Escola Bosque tem na educação ambiental, podemos concluir que o vórtice da mudança vem pela educação. E educação na base pode influenciar as novas gerações a mudar a realidade do nosso planeta. 

Uma das melhores maneiras de tentar frear os danos que estamos causando ao meio ambiente não é impor regras irreais e que na prática não funcionam, não em estabelecendo acordos firmados em convenções mundiais que todos sabem que não será cumprido ou terão resultados significativos. 
Uma mudança que pode acontecer desde já, é a implementação das cidades inteligentes, cidades do futuro que juntam inovação, tecnologia e sustentabilidade. As cidades têm a proposta de serem ecológicas e pouco poluentes, quando olhamos o quão poluentes uma cidade grande pode ser, vemos que uma cidade ecológica pode ser o futuro. 
A mudança tem que ser bem preparada e rápida, implementada com sucesso e continuada e melhorada com as próximas gerações conscientes ambientalmente.  Cidades inteligentes e sustentáveis não são a solução integral de um problema que dura séculos, mas sim um começo de uma grande mudança. 
O desenvolvimento deve seguir e perpetuar e uma das melhores maneiras é a educação, é dentro de escolas que surgem o senso de comunidade e cooperação e é desta forma que a situação ambiental deve ser contornada, com a cooperação de uma comunidade. 
Uma geração engajada sobre assuntos ambientais, graças a uma educação consistente e forte, é a principal mudança e a de mais urgência, para sua implementação. Uma vez que é essa geração que irá modificar leis, combater o desmatamento e amenizar os danos causados ao meio ambiente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise apresentada ao longo deste trabalho destaca a intrínseca relação entre a humanidade e a natureza, que evoluiu de uma dependência direta para uma complexa interdependência. O percurso histórico revela como, desde os primórdios, a natureza foi venerada e considerada sagrada, refletindo a necessidade de um equilíbrio que, ao longo do tempo, foi perdido. A sedentarização trouxe consigo não apenas a agricultura e a pecuária, mas também uma maior complexidade social que, em muitos casos, se traduziu na exploração desenfreada dos recursos naturais.
À medida que a sociedade se industrializou, essa exploração se intensificou, resultando em consequências ambientais profundas e, muitas vezes, irreversíveis. A Revolução Industrial, enquanto marcante para o progresso humano, também inaugurou uma era de poluição e degradação ambiental que só recentemente começou a ser reconhecida em sua totalidade. A década de 1960 trouxe um despertar para a conscientização ambiental, mas a implementação de ações efetivas e integradas ainda é uma luta contínua.
É fundamental que a educação ambiental seja encarada como uma prioridade na formação das novas gerações. As leis existentes que promovem essa educação, embora robustas em seu texto, carecem de aplicação prática nas escolas, onde deveria haver uma integração eficaz de conteúdos ambientais. A educação não deve ser vista como um obstáculo ao desenvolvimento econômico, mas sim como um pilar essencial para a construção de um futuro sustentável. A Fundação Escola Bosque é um exemplo de como a educação ambiental pode ser implementada com sucesso, servindo como um modelo para outras instituições.
Ademais, a urgência em adotar práticas sustentáveis e a implementação de cidades inteligentes é mais evidente do que nunca. Essas inovações tecnológicas e sustentáveis não apenas visam mitigar os danos já causados, mas também criar um novo padrão de convivência harmoniosa com o meio ambiente. A responsabilidade recai sobre a sociedade como um todo, mas especialmente sobre aqueles que estão sendo educados hoje, pois são eles que moldarão o futuro do planeta.
Em síntese, a mudança para um futuro sustentável não pode ser delegada a poucos; deve ser uma ação coletiva, fundamentada na educação e na conscientização. Somente através de um engajamento efetivo da sociedade em relação às questões ambientais poderemos assegurar que os próximos passos em direção ao desenvolvimento estejam alinhados com a preservação da natureza. O caminho é desafiador, mas a construção de uma geração consciente e comprometida é o primeiro passo crucial para a transformação necessária.
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